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MAIS UMA VEZ 

Dora de Assis 

mais uma vez fui eu quem levou torta  

na cara e o desrespeitável público riu  

enquanto eu chorava por detrás  do glacê  

mas ainda assim aceitei  

que eu sou toda torta mesmo 

quer dizer 

eu sei  

como terminar poemas  

então é melhor deixar  

bem claro e terminar esse  

aqui dizendo que  

até quando eu acerto eu erro 


